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(2010-2020) I- Introdução  

A abordagem sobre Assistência Estudantil (AE) no contexto do ensino superior, entre
outros fatores, deveu-se à mudança do perfil do público que passou a ingressar nas
universidades fazendo com que neste nível de ensino vivenciasse alguns desafios como:
expansão e democratização da oferta de vagas, a garantia da permanência dos estudantes no
processo de estudos e a conclusão de seus cursos. Dentre estes, a permanência dos estudantes
no âmbito universitário revelou-se como desafio tanto para os estudantes quanto para a
própria instituição (VARGAS 2017; HERINGER, 2017; DIAS SOBRINHO, 2010). No
enfrentamento deste desafio, historicamente, ações de assistência estudantil buscaram
subsidiar os estudantes das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) através de
políticas públicas como o caso do Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES),
instituído pelo Decreto 7.234/2010 (BRASIL, 2010). Mas, para além de uma política que
normatiza direitos no âmbito do ensino superior, verifica-se a necessidade de entender a
qualidade de vida influenciada por essa política no contexto da universidade.

O conceito de Qualidade de vida (QV) não é consensual visto ser uma área
multidisciplinar de conhecimento (RUSCHEINSKY, 2003; ALMEIDA, 2012). Pesquisas
relacionadas à QV do estudante universitário, são recentes e em número limitado
(CATUNDA, 2008; CIESLAK, 2012). Quanto à Qualidade de vida acadêmica (QVA),
compreende-se como um efeito resultante de ações materializadas pela assistência estudantil
no ambiente universitário que contribuem para sua permanência e consequente sucesso
acadêmico. 

O tema da sustentabilidade se entrecruza com a assistência estudantil quando se
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relaciona, por exemplo com o chamado “tripé da sustentabilidade” que, no entendimento de
Ruscheinsky (2003), refere-se ao desenvolvimento econômico à proteção ambiental e à
inclusão social. Notadamente, a falta de equilíbrio entre as dimensões econômica, ambiental e
social afeta a qualidade de vida, fazendo com que os cidadãos não vivam plenamente todos os
aspectos para garantia de uma existência dígna, dentre eles, a saúde e a educação.

Diante desses entendimentos a problemática que motivou a elaboração deste
artigo é: quais artigos foram publicados no período de 2010 a 2020 relacionados à Política de
assistência estudantil (PNAES), qualidade de vida acadêmica e sustentabilidade na educação
superior no Brasil?

Nesse sentido, a temática da sustentabilidade se articula com a questão ecológica,
social e educacional no Brasil e no mundo, sobretudo na “relação entre Educação Superior e
sustentabilidade que implica entre outras tarefas analisar e repensar a utilização de métodos
de ensino e aprendizagem que possam motivar os estudantes sobre essa abordagem”
(GOMES, 2020, pág. 66, 70). Espera-se, também, fomentar análises e reflexões acerca dessa
articulação com a AE e QVA no contexto da educação superior intermediada pelo PNAES.

II- Método

Diante desse entendimento, buscou-se realizar uma Revisão Sistemática da
Literatura (RSL) (GALVÃO, 2019) para subsidiar a relação entre AE, QVA, sustentabilidade
e educação superior.

Para realizar esta RSL adotou-se a bibliometria (MACIAS-CHAPULA, 1998).
Então passou-se à construção do portifólio bibliográfico, que consiste numa relação dos
artigos que passaram por um processo de refinamento e que, a partir dos critérios adotados,
refletiram os artigos mais representativos sobre a temática em questão.

 Para a bibliometria foi utilizado o software NVivo, versão 12 Plus. Esta RSL foi
realizada durante os meses de maio e junho de 2021 e, para isso, foi necessário acessar o
Portal Periódico da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).
Por meio da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) é possível ter acesso às várias bases
de dados. Foram escolhidas inicialmente as bases de dados Wef of Science (WoS) e Scopus .
Optou-se, posteriormente por fazer o levantamento da literatura no Portal Periódicos
(CAPES) e, de forma complementar, realizou-se uma consulta ao Google Acadêmico.

Após a definição das bases de dados, elaborou-se as palavras-chave, que foram
utilizadas como filtro para a seleção dos artigos. Os termos estão identificados no Quadro 1
a seguir.

Quadro 1- Demonstrativo dos termos de busca da RSL do estudo

Nº Termos utilizados na busca
1 "assistanc*"  AND student  AND "quality of life"  AND university
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2 (assistência estudantil) AND ("qualidade de vida") AND
("universidade")

3 sustentabilidade OR “desenvolvimento sustentável” AND “assistência
estudantil” AND “qualidade de vida

Fonte: Elaboração própria (2021)

Os critérios de inclusão propostos foram os seguintes: i) recuperação de artigos
científicos publicados entre 2010 a 2020; ii) disponibilidade para realização de download; iii)
artigos produzidos sobre a política assistencial estudantil em nível de Brasil; iv) apresentação
dos termos da busca nos títulos e palavras-chave dos artigos, desde que tivessem relação com
os objetivos deste estudo; v) identificação com a educação superior e/ou universidade. Como
critérios de exclusão assumiu-se: i) artigos não disponíveis para download; ii) fora do período
do recorte temporal previamente definido; iii) artigos relacionados à educação básica; iv)
artigos específicos sobre área de saúde e assistência.

III- Resultados e Discussão

 Após a aplicação dos critérios citados anteriormente, foram utilizados alguns
procedimentos. Inicialmente com o uso das palavras-chave constantes no Quadro 1, fez-se a
primeira consulta na base de dados da Web of Science (todas as coleções), resultando 37
trabalhos. Deu-se prosseguimento, utilizando a base de dados Scopus, que retornou 35
trabalhos.

Diante da constatação da pouca produção científica envolvendo a relação das
categorias propostas nessas duas bases de dados, foi necessário acessar o Portal de Periódicos
da CAPES na seção “Buscar assunto”, que possibilitou o retorno de 106 trabalhos. Com o
objetivo de ampliar um pouco mais a pesquisa foi realizada uma consulta no Google
Acadêmico. Houve um número significativo de trabalhos retornados, totalizando 1.950
artigos (Tabela 1).

Tabela 1 - Demonstrativo dos termos de busca, bases de dados e trabalhos encontrados

Nº Termos de busca Bases de dados Nº de
trabalhos

1 "assistanc*” AND student AND "quality
of life” AND university

WoS 37

2 "assistanc*" AND student  AND "quality
of life"  AND university

Scopus 35

3 (assistência estudantil) AND ("qualidade
de vida") AND ("universidade")

Portal Periódico
Capes

106

4 sustentabilidade OR “desenvolvimento
sustentável” AND “assistência
estudantil” AND “qualidade de vida

Google
Acadêmico

1.950

 

Fonte: Elaboração própria (2021)

Foram aplicados novamente os critérios de inclusão e exclusão, além de leitura
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dos títulos dos artigos selecionados, e após leitura completa, somente 20 artigos compuseram
o portfólio bibliográfico desta RSL.

Informações relevantes sobre esse portifólio a partir de uma análise quantitativa
revelam que 14 artigos foram publicados mais de uma vez em 5 (cinco) periódicos. São eles:
Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior - Campinas, Revista Gestão
Universitária na América Latina – GUAL, Acta Scientiarum, Serviço Social & Sociedade,
Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação. Os outros 6 (seis) artigos foram
publicados apenas uma vez em outros periódicos, conforme pode ser visualizado no Gráfico
1, a seguir.

 

Gráfico 1 - Publicação por periódicos (2010-2020)

Fonte: Elaborado própria (2021), com a base na Revisão Sistemática de Literatura (2021)

Outro aspecto a ser considerado diz respeito a evolução das publicações ao longo
do período de 2010 a 2020. No ano de 2010 registrou-se apenas uma publicação pois coincide
com a implantação oficial do PNAES no país. Nos anos seguintes a produção ainda foi
considerada baixa, porém, a partir dos anos de 2016 e 2017 alcançou 4 (quatro) publicações
por ano. Em 2018 baixou para 1 (um) artigo, ocorrendo uma nova ascensão nos anos de 2019
e 2020, com a publicação de 2 (dois) e 3 (três) artigos, respectivamente.

Embora não sendo critério de inclusão ou exclusão, identificou-se a partir dos 20
artigos selecionados, quais os 5 (cinco) autores mais citados, destacando-se a autora
Vasconcelos (2010) a mais citada do período, tendo em vista que foi uma das primeiras
produções que buscou relacionar a assistência estudantil com a história da Educação Superior.

Verificou-se também a quantidade de pesquisas sobre o tema por região no
contexto brasileiro, resultando 7 (sete) artigos produzidos, que explicitaram  a realização de
estudo empírico nas universidades localizadas nas seguintes regiões: 2 (duas) estão no
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Sudeste (CEZARIO, 2015; GIÚDICE, 2013); 1 (uma) no Centro-Oeste (CINTRA, 2020), 2
(duas) no Nordeste (PEREIRA, 2020; ARAÚJO, 2019), 1 (uma) na região Norte
(MAURÍCIO, 2020) e 1 (uma) no Sul do país (MACHADO, 2014). Na figura 1 encontram-se
a ilustração das produções por regiões.

Figura 1  - Demonstrativo de produções por Regiões onde foram realizados estudos empíricos
(2010-2020)

Fonte: Elaborado própria (2021), com a base na Revisão Sistemática de Literatura (2021).

As 50 palavras mais citadas, com extensão mínima de 10 caracteres, nos artigos que
compõem o portfólio bibliográfico encontram-se ilustrados na Figura 2 em forma de nuvem
de palavras.

Figura 2 - Nuvem com as 50 palavras mais frequentes nos artigos (2010-2020)
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Fonte: Elaborado própria (2021), com a base na Revisão Sistemática de Literatura (2021)

 

As palavras mais destacadas foram assistência, universidade, permanência,
estudantes, desenvolvimento. Aparecerem as palavras sustentável e sustentabilidade em
menor proporção revelando uma ausência de estudos que busquem relacionar esta temática à
assistência estudantil.

Condicionantes históricos, sociais, interesses políticos e econômicos, a luta pela
democratização do acesso e a garantia da permanência estudantil por meio da implementação
do PNAES constituem-se foco dos estudos na AE (VASCONCELOS, 2010; (IMPERATORI,
2017; ASSIS, 2013; CINTRA, 2020; ANDRADE, 2017; GIÚDICE, 2013; MACHADO,
2014; CEZARIO, 2015). Diversas facetas e múltiplas concepções tornam inviável um
consenso sobre a definição de AE (DUTRA, 2017).

Pesquisas sobre a Qualidade de Vida (QV) no espaço universitário são
consideradas recentes e ainda mais raras as pesquisas que relacionam QV com a assistência
estudantil envolvendo o PNAES no contexto universitário brasileiro (COSTA, 2016;
PEREIRA, 2020).

Verificou-se pouca relação entre a temática da sustentabilidade e o PNAES. Mas,
estudos evidenciam o papel social das Instituições de Ensino Superior (IES) enquanto
promotoras de uma formação socialmente sustentável, e com o empoderamento da população
(CAMPELLO, 2016). Declarações internacionais construídas em eventos ocorridos em
diferentes países e continentes, evocam a responsabilidade ou papel da universidade em
promover práticas sustentáveis por meio de diferentes ações na academia (FERNANDES,
2017). Entretanto, tais estudos apresentam-se incipientes, com poucas pesquisas em território
nacional.

Estas investigações e análises com base na literatura existente contribuem para
aumentar o repositório de conceitos, mas as pesquisas empíricas trazem exemplos de
experiências replicáveis em outros contextos. Neste aspecto, por meio da verificação das
metodologias utilizadas identificam-se as contribuições para o objetivo do estudo.

O uso de questionários e entrevistas com o segmento estudantil e de gestão das
IFES evidenciam a preocupação em avaliar o desenvolvimento psicossocial dos estudantes e a
efetividade da política de assistência estudantil (ANDRADE, 2017). Giúdice (2013) utilizou
questionário a fim de avaliar o Programa de Assistência Estudantil e seus reflexos nas
condições de vida dos beneficiários. Quanto à Machado (2014) desenvolveu entrevistas e
grupos focais para verificar a percepção de estudantes de graduação beneficiados por auxílios
estudantis. Cezário (2015), também realizou entrevistas com membros executores dos
projetos sociais e com alunos de graduação, para verificar como são realizadas as ações de
Responsabilidade Social e Sustentabilidade na universidade pública. Já Oliveira (2013),
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utilizou entrevistas com professores e questionários com estudantes sobre a QV.

Pereira (2020) utilizou a escala WHOQOL-BREF da Organização Mundial da
Saúde com estudantes para verificar como as vivências no contexto de uma instituição
universitária influenciam na sua QV. E Maurício (2020), realizou consulta a sites oficiais das
universidades para investigar quais medidas de assistência estudantil foram adotadas durante
a pandemia do Covid-19.

III - Conclusão

A elaboração de políticas de assistência ao estudante no ensino superior tem
motivado investigações e discussões tendo como pautas a expansão e a democratização da
oferta de vagas, a garantia da permanência dos estudantes no processo de estudos e a
conclusão de seus cursos, com qualidade. Contudo, no período de 2010 a 2020 verificou-se a
carência de estudos que possibilitassem convergir a qualidade de vida acadêmica,
sustentabilidade e assistência estudantil na educação superior brasileira.

A pouca aderência entre AE, QVA e sustentabilidade refletem uma visão
focalizada de assistência ao estudante nas IFES mais voltada para a dimensão da subsistência,
desconsiderando o desempenho acadêmico na qualidade das relações, das aprendizagens
socioambientais que são também a base da formação ampla do futuro profissional.

A incipiente investigação sobre a sustentabilidade no ensino superior é
preocupante pois sobre a universidade recai o papel de vanguarda como ceara da produção do
conhecimento para o bem da humanidade. Exemplo disso foi a ocorrência da pandemia do
Covid-19 e a corrida mundial para que os grandes centros do saber buscassem remediar a
situação que se instalou no mundo todo.

Portanto, de um lado investigações sobre a assistência estudantil a partir do
PNAES, precisam de maior produção em todo o território nacional visando conhecer e
compreender a extensão desta política nas IFES, de outro, existe a necessidade de pesquisas
sobre QV acadêmica e a sustentabilidade para enriquecer o debate sobre os desdobramentos
desses temas para a qualidade do ensino superior brasileiro.

 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência estudantil. Educação superior. Programa Nacional da
Assistência Estudantil (PNAES). Qualidade de vida acadêmica. sustentabilidade.
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